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Resenha é excessivamente normativa, pouco rigorosa e flerta perigosamente com o senso comum. Explico:
1. Ponto de partida (da crítica): juízo de valor e visão crítica são coisas diferentes.
2. Resenha, para alcançar padrão mínimo de rigor (sociológico) deve começar definindo termos com os quais vai trabalhar: globalização (feito) e neoliberalismo (tomado do senso comum, sem conteúdo sociológico)
3. Ao confundir crítica com juízo de valor, resenha incorre em ponto de vista ideológico julgando texto a partir de ponto de vista do senso comum (porque não conceitua neoliberalismo) e ideológico (porque associa acriticamente neoliberalismo a algo ruim).
4. [bookmark: _GoBack]Por fim, vale ter mais cuidado na reconstrução do aparato conceitual da autora.

A principal obra a ser analisada nesta resenha crítica é “Sociologia da Globalização”, obra da autora holandesa Saskia Sassen. O intuito central desta analise é entender, de forma crítica, a forte relação entre os planos nacional e internacional de políticas econômicas modernas à luz de uma perspectiva neoliberal globalizante.
Saskia Sassen é uma socióloga holandesa muito conhecida por seus estudos na área da globalização, da migração urbana e de processos transnacionais, e, por ser uma das autoras pioneiras no uso do termo “cidade global”, termo já bem conhecido nos dias atuais. Atualmente, ela é professora da Universidade de Columbia, e autora de vários livros, sendo provavelmente “The Global City” de 1991 sua obra mais famosa.[footnoteRef:1] [1:  Mais informações em: http://www.saskiasassen.com/index.php. Último acesso em: 30/06/2017.] 

Antes de analisar a obra e tecer uma crítica baseada nesta, é proveitoso, visando maior acúmulo teórico, contextualizar os processos históricos no qual se insere a autora e a discussão feita. Saskia se insere num período comumente chamado de “pós-moderno”; esse movimento surge principalmente como resposta ao modernismo, que é marcado principalmente por um sentimento de ruptura, inovação – tanto tecnológica quanto nas relações sociais -, e contextualizado num tempo capitalista industrial; a pós-modernidade, entretanto, não se insere como um movimento que analisa uma sociedade “pós-capitalista” ou “pós-industrial” como aponta Harvey, e sim, como uma reação aos aspectos racionais, totalizantes e universais do modernismo. (Harvey, 1993)
Com isso em mente, fica mais fácil entender a argumentação da autora quando esta questiona visões muito tradicionais que tendem a separar indiscutivelmente os processos nacionais e internacionais e se esquecem da relação de dualidade destes fenômenos. Entender seu tema e seu objeto de estudo, por outro lado, é ainda mais fácil. Em pleno século XXI, a globalização é um fenômeno – seja ele uma instituição, um processo, uma prática discursiva ou um imaginário, como aponta a autora (Sassen, 2010, p. 9) – que esta em voga constantemente, seja na academia, tanto na área da Sociologia, da Economia, e lógico, das Relações Internacionais, seja no cotidiano da sociedade, nas mídias de massa ou mesmo no trabalho profissional. A sociedade contemporânea é uma sociedade que experimenta o fenômeno da globalização e é de se esperar que diversos autores como Sassen se debrucem sobre o tema. 	Comment by Lilian Krohn: Habitual não corresponde a fácil
Posto isso, podemos explicitar um dos pontos chaves da argumentação da autora e que será de grande utilidade para tecer a crítica que aqui será feita. Em sua obra, Sassen faz questão de mostrar a relação de dualidade que existe no fenômeno da globalização, e que, não acontece meramente no âmbito internacional, mas que também é necessariamente compassada por processos nacionais e subnacionais. Podemos ver na citação abaixo, nas palavras da própria autora, como ela enuncia essa diferenciação e salienta a importância de perceber ambos os fenômenos.

O que, estamos tentando nomear com a palavra globalização? Segundo minha leitura, ela abrange dois conjuntos distintos de dinâmicas. O primeiro envolve a formação de processos e instituições explicitamente globais, como a Organização Mundial do Comércio (OMC), mercados financeiros globais, o novo cosmopolitismo e os Tribunais Internacionais de Guerra. (...)
O segundo conjunto de dinâmicas envolve processos que não ocorrem de dinâmicas envolve processos que não ocorrem necessariamente no nível global, mas que, creio eu, fazem parte da globalização. Esses processos ocorrem dentro de territórios e domínios institucionais que foram construídos em termos basicamente nacionais em grande parte do mundo, mas não em todo ele. (SASSEN, 2010, p.11)

A partir deste ponto, é nossa tarefa agora tentar buscar exemplos práticos de como acontece esse fenômeno dual e concomitante. Em seu livro, e em especial no capítulo dois, Sassen se vale constantemente do exemplo de “cidade global” para demonstrar na práxis essa dinâmica, termo já consagrado pela mesma autora. Entretanto, a autora faz muito mais uma análise que evidência os acontecimentos, mas não faz o que poderíamos chamar de “juízo de valor” sobre a relação desta dinâmica na prática, que é justamente a visão crítica que queremos colocar aqui para conseguir chegar a conclusões mínimas sobre os efeitos deste intercâmbio político, econômico e sociocultural.[footnoteRef:2]	Comment by Lilian Krohn: Para fazer esse tipo de colocação forte se limitar aos capítulos obrigatórios é insuficiente. Cuidado com o tom. [2:  Vale ressaltar que: é possível que autora faça uma análise mais crítica destas relações na prática, não apenas demonstrando-as. Porém, se as faz com mais profundidade, é do capítulo terceiro em diante, material além da leitura exigida para a disciplina de Persistência e Mudança Social.
] 

Esta dinâmica do processo de globalização acontecendo em duas escalas diferentes (termo também utilizado pela autora) e complementares é muitas vezes influenciada por agentes com interesses privados. Essa influência acontece obviamente, nos dois sentidos, tanto no âmbito dos Estados influenciarem agentes e organizações internacionais quanto no oposto, onde estas organizações influenciam Estados. Uma área que podemos notar esse efeito com bastante clareza é a área político-econômica. Para ver essa situação prática, podemos pensar no FMI (Fundo Monetário Internacional) e em suas exigências para conceder empréstimos a países. É bastante claro, e isso é expresso pelo próprio FMI em seu site[footnoteRef:3], que existe uma defesa clara do modelo econômico neoliberal e de suas medidas para o fundo. Cortes de gasto por parte do governo, privatizações, aberta irrestrita para o livre comércio e diminuição de taxações são alguns dos mecanismos em que se apoiam tanto o neoliberalismo quanto o próprio FMI. Entretanto, em um artigo recente chamado “Neoliberalism: Oversold?”[footnoteRef:4] o próprio FMI admite que as políticas neoliberais tem sido responsáveis por agravar a desigualdade social. [3:  Mais informações em: http://www.imf.org/en/About/Factsheets/Sheets/2016/07/27/15/22/How-the-IMF-Promotes-Global-Economic-Stability. Acessado em: 02/07/2017.]  [4:  O artigo completo pode ser conferido em: http://www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/2016/06/ostry.htm. Último acesso em: 02/07/2017.] 

É de se questionar então, o porquê uma instituição internacional, mesmo ciente das problemáticas que o incentivo de suas políticas podem gerar, persiste em perpetua-las. É ai que vemos a influência de determinados agentes na institucionalização de agendas econômicas globais. E, em grande medida, a incorporação destas agendas por parte dos Estados Nacionais deriva da influência de órgãos internacionais. 	Comment by Lilian Krohn: Poderia ser feita uma ponte aqui com a Sociologia Econômica, em especial estudos de performatividade.
Em entrevista para o jornal CartaCapital o Sociologo alemão Wolfgang Streeck comenta justamente este artigo publicado pelo FMI e afirma que para este, a saída encontrada sempre será incentivar os países a praticar austeridade, como aconteceu com a crise Grega[footnoteRef:5]: [5:  A entrevista completa pode ser conferida: https://www.cartacapital.com.br/economia/na-ausencia-de-crescimento-o-fmi-sempre-pregara-a-austeridade. Último acesso em: 02/07/2017.] 


O FMI sempre insiste na ideia de que os países devem honrar suas obrigações com os credores e não seria possível ser de outra maneira. Mas isso pode ser feito de duas formas: cortando gastos com os cidadão (austeridade) ou estimulando o crescimento econômico. Na ausência de crescimento econômico, o FMI sempre irá pregar o caminho da austeridade. E uma vez que ninguém sabe como restaurar o crescimento econômico em condições socialmente aceitáveis, artigos como este, que parecem fascinantes, não passarão de artigos de pesquisa. (Entrevista de Wolfgang Streeck para a CartaCapital, 2016).

Outro exemplo de uma instituição internacional influenciando medidas nacionais deu-se no Brasil, com a criação da Lei Antiterrorismo em 2016. Na realidade, neste caso, podemos ver a influência de todo um regime internacional que desde 2001, com o ataque ao World Trade Center em Nova Iorque vem se tornando uma realidade concreta em muitos países com um slogan que poderia ser sintetizado como “Caça ao Terror”. Assim como no caso anterior em que o FMI incentiva políticas de austeridade, que não são saídas socialmente benéficas, a questão do terrorismo é bastante controversa, e muitas vezes se aplica para “caçar” grupos e minorias, como aponta o professor de Relações Internacionais da PUC, Reginaldo Nasser, em seu blog pessoal[footnoteRef:6]. [6:  O blog do professor Reginaldo Nasser pode ser acessado em: http://www.outraspalavras.net/reginaldonasser/tag/terrorismo/. Último acesso em: 05/07/2017.] 

Estes são apenas dois exemplos de uma série de possíveis exemplos de como regimes, organizações e agentes internacionais podem influenciar o processo de “globalização no âmbito nacional” dos países, e, de muitas formas, negativamente. É fato que a globalização encontra seus críticos e que muitos de seus processos são polêmicos e controversos, mas é também, evidente que existem benefícios diversos neste fenômeno moderno. O objetivo desta resenha foi demonstrar que apesar de seus benefícios é preciso ter em mente que boa parte dos processos nacionais que acontecem em prol de uma perspectiva globalizante, acontecem de determinada forma por seguirem uma agenda específica, e, não se pode deixar de analisar os efeitos políticos, econômicos e sociais desta influência que são ora benéficos, ora prejudiciais. 	Comment by Lilian Krohn: Casos positivos existem – anistia internacional, abertura de fronteiras, SIDH etc.	Comment by Lilian Krohn: Uma visão pessoal: Critica cai numa contradição. O problema está no processo, e não necessariamente no argumento (globalização)  – este pode ser utilizado da mesma forma para outrosprocessos sobre os quais o juízo de valor pode ser positivo. 
Não se colocam os benefícios (citados na conclusão). 
Assim, o problema é a globalização ou a politica neoliberal (que se utiliza da globalização como argumento)? 
Questão seria melhor colocada se focasse no debate da “globalização” como um valor a priori.


A resenha é bem escrita, busca fontes, constroi um debate bem contextualizado. 
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